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EDITORIAL

 O debate sobre o Marco Temporal deixa os produtores rurais brasileiros receosos. Isso ocorre prin-
cipalmente porque envolve questões relacionadas aos direitos territoriais de agricultores e pecuaristas, assim 
como das comunidades indígenas e quilombolas. Lembremos que o Marco Temporal é uma tese jurídica que 
argumenta que os direitos territoriais das referidas comunidades só podem ser reconhecidos se puderem 
comprovar que estavam ocupando suas terras na data da promulgação da Constituição Federal de 1988.

 Existem várias razões pelas quais os produtores rurais estejam preocupados com essa discus-
são, a começar pelas possíveis perdas de terra. Se a tese não for aceita, algumas áreas que atualmente 
são ocupadas por produtores rurais poderiam ser reivindicadas por grupos indígenas ou quilombo-
las, o que poderia resultar na perda de terras e, consequentemente, na redução da produção agrícola.

 A incerteza em torno do tema cria insegurança jurídica para os agricultores e pecuaristas, tor-
nando difícil o planejamento de investimentos e o acesso a � nanciamentos para melhorar as suas opera-
ções. Também há a pressão sobre a produção agrícola. O Brasil é um dos maiores exportadores do setor 
no mundo, e o agronegócio desempenha um papel fundamental na economia do país. Qualquer alteração 
signi� cativa nas terras agricultáveis poderia impactar a produção de alimentos e commodities agrícolas, 
afetando a economia nacional, assim como a segurança alimentar. Há ainda a possibilidade de con� itos 
fundiários. A disputa por terras entre produtores rurais, indígenas e quilombolas pode levar a disputas 
violentas e tensões no campo, prejudicando a convivência pací� ca e o desenvolvimento das regiões rurais.

 Não somos contra a proteção dos indígenas, mas não podemos privilegiá-los em prejuízo das 
demais classes, como os produtores rurais. Vale aqui citarmos nota da Frente Parlamentar da Agropecu-
ária (FPA) ao a� rmar que o Marco Temporal não retira direitos de indígenas, “apenas garante um critério 
objetivo para � ns de efetivação de uma política de demarcações, sem subtrair o direito de propriedade”.

 O SIRAN está mobilizado, monitorando a situação, representando as demandas do nosso associa-
do, mantendo contato com a FPA, CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil) e outras entida-
des do setor, a � m de lutarmos pela garantia de plantarmos, criarmos e fazermos investimentos em paz.

De olho no Marco Temporal

SINDICATO RURAL
DA ALTA NOROESTE

Gestão 2022 – 2023

DIRETORIA

Presidente

Thomas Arias Neves Rocco

2º Vice-Presidente

Francisco de Assis B. Filho

1º Secretário

Antônio César P. M. Villela

2º Secretário

Marco Antônio Viol

1º Tesoureiro

Fábio Freixo Brancato

2º Tesoureiro

José Antônio Ribeiro

CONSELHO
FISCAL

Efetivos

Arnaldo dos S. Vieira Filho
Fabio Moreno Martins
Alexandre Cocapieller 
Ferreira

Suplentes

Eduardo Alves Ferreira
Manoel Afonso de
Almeida Filho
Petrônio Pereira Lima

DELEGADOS
REPRESENTANTES

Efetivos

Thomas Arias Neves Rocco
Gustavo Nogueira M. de 
Oliveira

Suplentes

Alberto Figueiredo da Silva
Daniel Martins Juncal Verdi

Recinto de Exposições Clibas 
de Almeida Prado
Avenida Alcides Fagundes 
Chagas, 600
Bairro Aviação
CEP 16055-565
Araçatuba (SP)
Tel: (18) 3607-7826

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Melhor Notícia Comunicação Estratégica
Redação e supervisão
Marcelo Teixeira - Mtb 29.305
18 98112-8621

Diagramação 

Juliano Honda - DRT 6028/SP 06/03/2015
julianoevhonda@gmail.com 18 98803-4156

Impressão

Arquivo disponibilizado exclusivamente
em PDF, por canais digitais

Para anunciar

Melhor Notícia Comunicação Estratégica
(18) 98112-8621
marcelo@melhornoticiacomunicacao.com.br

www.siran.com.br   |   imprensa@siran.com.brEXPEDIENTE

� omas Rocco é produtor rural e presidente do SIRAN



4

MEIO AMBIENTE

Polícia Ambiental repassa
mudas para o programa

“Das fontes à foz”
Doadas pela Viterra Bioenergia, as mudas serão plantadas em APPs do córrego dos Espanhóis, em Araçatuba

 Na semana em que se 
comemorou o Dia da Árvore 
(21/09), a Polícia Militar Am-
biental repassou ao SIRAN 
200 mudas de espécies nativas 
doadas pela Viterra Bioener-
gia. Todas serão plantadas em 
áreas de preservação perma-
nente (APPs) referenciados no 
programa “Das fontes à foz”, 
ao longo do córrego dos Espa-
nhóis, em Araçatuba (SP), 

 Foram doadas mudas 
de angico vermelho, aroeira pi-
menteira, monjoleiro, ipê rosa, 
ipê amarelo, babosa branca, 
pau d’alho, ingá, mamoninha, 
amendoim do campo, pata de 
vaca, timburi, � gueira, jacaran-
dá. A entrega ao diretor do SI-

RAN e proprietário da Manejo 
Consultoria Agropecuária (par-
ceira no programa), Fábio Bran-
cato, ocorreu na 1ª Companhia 
do 2º Batalhão de Policiamento 
Ambiental, em Araçatuba.

 Segundo o capitão 
Rhanan Toshinobo Maeda, 
comandante da companhia, o 
objetivo é colaborar com a re-
cuperação e preservação das 
nascentes do município, propi-
ciando ganho ambiental e qua-
lidade da água.

 Pioneiro no estado de 
São Paulo, o “Das fontes à foz” 
é uma iniciativa do SIRAN, em 
parceria com órgãos do poder 
público e também com a inicia-

tiva privada. Iniciado em abril 
de 2022, teve a fazenda São 
Carlos como o primeiro imó-
vel rural a ter parte da sua área 
de preservação permanente 
(APP) recuperada.

 Em um espaço de 2,2 
hectares (ha), foram plantadas 
cerca de 4 mil mudas de aproxi-
madamente 100 espécies nati-
vas do bioma Mata Atlântica. A 
propriedade é uma das 27 que 
fazem parte da bacia do córrego 
dos Espanhóis que serão re� o-
restadas. Alguns proprietários 
já aderiram ao programa e para 
atender todas as propriedades 
do córrego dos Espanhóis serão 
necessárias 270 mil mudas para 
cobrir 158,49 ha de APPs.
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NOVAS PARCERIAS

 Fábio Brancato que 
também é engenheiro agrôno-
mo e idealizador do progra-
ma juntamente com também 
agrônomo e produtor rural 
Sérgio Paoliello, é bem-vindo 
todo parceiro que se disponha 
a agregar ao “Das fontes à foz”, 
recuperar APPs e promover a 
sustentabilidade.

 O objetivo do SIRAN 
é restaurar as APPs das pro-
priedades dos seus associados 
(atuais e novos que se � liarem). 
Trata-se de uma solução gratui-
ta para o produtor rural � liado 
à entidade, já que a restauração 
é uma exigência imposta pela 
Lei 12.651, de 2012, e que teve 
a ADI 4.901 (Ação Direta de 
Inconstitucionalidade) julgada 
em 2018 pelo STF (Superior 
Tribunal Federal), mantendo a 
obrigatoriedade de as APPs se-
rem recuperadas. 

 O “Das fontes à foz” 
conta com apoio da Prefeitura 
de Araçatuba e das empresas 
Manejo Consultoria, AES Bra-
sil, Nelore do Boitel, Miotto Re-
� orestamento e Insumos Agro-
negócios. A Viterra Bioenergia 
é uma agroindústria que culti-
va cana-de-açúcar e por meio 
do seu processamento produz 
açúcar, etanol e energia elétri-
ca. Na região de Araçatuba, a 
empresa conta com a unidade 
Nova Unialco, em Guararapes.

RESTAURAÇÃO
E ECONOMIA

Em Araçatuba, são 1.046 pro-
priedades rurais registradas no 
CAR (Cadastro Ambiental Ru-
ral).  “Só de associados do sin-
dicato são 214 propriedades no 
município, com 637,35 ha de 
áreas de APPs, para serem re-
� orestados cerca da metade, o 
que dá praticamente 1,5 ha por 
propriedade. Isso quer dizer 

que aproximadamente 75% dos 
associados do SIRAN em Ara-
çatuba têm propriedades com 
menos de 120 ha. Na prática, 
são pequenos e médios pro-
dutores que precisam de ajuda 
para realizar essa ação”, explica 
o presidente � omas Rocco.

Com o projeto, além de con-
tribuir com os associados, o 
SIRAN quer promover o re� o-
restamento de toda a extensão 
de corpos d’água que estão com 
as suas matas ciliares prejudi-
cadas, desde a sua foz até todas 
as suas fontes. A legislação � xa 
prazo de até 20 anos após a ade-
são do produtor rural ao PRA 
(Programa de Regularização 
Ambiental) para que ele recu-
pere as APPs de suas proprie-
dades. Pelo levantamento atual 
cada hectare terá custo médio 
de aproximadamente R$ 35 mil 
por ha, caso decida fazer a res-
tauração, manutenção e condu-
ção por conta própria.

MEIO AMBIENTE
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MEIO AMBIENTE

CIRCUITO COMPLETO
E PROJETOS

COMPLEMENTARES

 De acordo com � omas 
Rocco, o SIRAN está buscando 
outros parceiros, como gran-
des empresas que necessitam 
de áreas adequadas para fazer 
compensação ambiental, assim 
como fontes de recursos � nan-
ceiros, como o Banco Mundial 

e o Fehidro (Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos).

 O projeto do SIRAN 
está alinhado com outras ini-
ciativas, como o Programa de 
Restauração Ecológica (PRE-
MAC-ATA), anunciado pela 
Prefeitura de Araçatuba, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade (SMMAS). Trata-se 

de ação para a restauração eco-
lógica da Mata Atlântica e do 
Cerrado no município.

 O “Das fontes à foz” 
também se soma ao Programa 
Município Verde Azul (PMVA), 
da Secretaria de Infraestrutura 
e Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo. O projeto do SIRAN 
vai auxiliar o município a pon-
tuar e a conquistar o certi� cado.
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EXPÔ 2023

Painel de bioenergia abriu
a Expô Araçatuba

Especialistas do setor ministraram palestras e debateram pautas relevantes com o público composto
na sua maior parte por fornecedores de cana-de-açúcar; quinta-feira começam os painéis de pecuária

 A primeira atividade 
realizada na Exposição Agro-
pecuária de Araçatuba deste 
ano (Expô 2023) foi o painel 
“O papel do produtor de cana 
na transição energética”, mi-
nistrado pelo presidente da 
Abag (Associação Brasileira 
do Agronegócio), Luiz Carlos 
Corrêa Carvalho. A ação fez 
parte do 1º Summit SIRAN, 
considerado pelos organizado-
res como um dos maiores even-

tos técnicos de agronegócio do 
estado de São Paulo.

 Carvalho disse que o 
painel objetivou estimular a 
expansão da agricultura cana-
vieira na região, seja por área 
ou por produtividade. “Entre 
outras coisas, destacamos a ne-
cessidade de integrar a cultura 
da cana com outras culturas, 
entendendo que o uso inten-
sivo do solo na região tropical 

signi� ca melhoria de produti-
vidade”, comentou.

  O debate, após a pales-
tra, contou ainda com as parti-
cipações do presidente da Udop, 
Hugo Cagno Filho, do presiden-
te do SIRAN, � omas Rocco, 
do superintendente Agroindus-
trial Polo Araçatuba da Raízen, 
Wellington Sacco Altran, e do 
CEO da Orplana, José Guilher-
me Nogueira.
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 O dia ainda contou 
com as palestras “Plantando 
seu canavial com as melhores 
variedades”, com engenheiro 
agrônomo da RIDESA/UFS-
Car, Antonio Ribeiro; “Conser-
vação de Solos - uma necessi-
dade”, fornecedor de cana da 
Agrícola Rio Claro, Luiz Carlos 
Dalben; “Bioinsumos - uma 
realidade crescente”, do ppo-
fessor e pesquisador da Unesp/
FACT Dracena, Paulo Alexan-
dre Monteiro de Figueiredo; e 
“Agricultura de precisão e au-
tomação aplicada na colheita 

mecanizada”, com o engenheiro 
agrônomo especialista da John 
Deere, Regis Ikeda.

 “Foi uma excelente 
oportunidade para pro� ssio-
nais do ramo, fornecedores, 
autoridades do agronegócio e 
produtores rurais, de estreita-
rem seus laços e agregar ainda 
mais conhecimento a um setor 
que está crescendo no país, a 
bioenergia”, ressaltou Rocco.

 De acordo com Cag-
no Filho, os produtores rurais 

foram estimulados a investir 
na cultura da cana-de-açú-
car, quer como parceiros das 
usinas das regiões onde es-
tão inseridos, ou como for-
necedores de cana, tendo 
importante papel na transi-
ção energética. Além disso, o 
presidente da Udop afirmou 
que o painel foi uma oportu-
nidade para os profissionais 
das usinas da região estrei-
tarem laços com os produ-
tores de cana, bem como se 
aprofundarem nos temas que 
foram discutidos.

EXPÔ 2023



10

EXPÔ 2023 - II

Segundo dia teve palestras e
debates sobre pecuária e grãos 

Painéis “Lavoura e Pecuária” e “A genética e manejo da pecuária extensiva e intensiva”
chamou a atenção do público, que lotou a área de evento da Arena Valtra Agro;

dia também contou com provas equestres de laço em dupla

 Pecuária e agricultu-
ra foram temas dos painéis de 
agronegócio no segundo dia 
da Exposição Agropecuária de 
Araçatuba (Expô 2023). A área 
de eventos da Arena Valtra Agro 
� cou lotada de pecuaristas, agri-
cultores, fornecedores de insu-
mos e estudantes de zootecnia, 
veterinária e agronomia. A ação 
fez parte do 1º Summit SIRAN, 
considerado pelos organizado-

res como um dos maiores even-
tos técnicos de agronegócio do 
estado de São Paulo.

 Os painéis “Lavoura e 
Pecuária” e “A genética e ma-
nejo da pecuária extensiva e in-
tensiva” foram mediados pelo 
professor da USP e especialista 
em avaliação genética de gado 
de corte, Bento Ferraz. Parti-
ciparam como debatedores o 

presidente do SIRAN, � omas 
Rocco, o engenheiro agrônomo 
e especialista em agronegócios 
no Brasil Alexandre Mendon-
ça de Barros, o presidente da 
Aprosoja-SP (Associação Bra-
sileira dos Produtores de Soja 
no Estado de São Paulo), Azael 
Pizzolato, o professor da USP/
Esalq, Roberto Sartori Filho, e 
o representante da Delta Gen, 
Ian David Hill.
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EXPÔ 2023 - II

 Bento Ferraz a� rmou 
que o êxito de cada painel foi 
superior ao esperado. “Eventos 
como esse servem para trazer 
benefícios ao setor e o Summit 
Siran angaria melhorias para o 
produtor rural, o especialista e a 
autoridade do setor”. O sucesso 
de público também foi destaca-
do por � omas Rocco. “Encer-
ramos o 2º dia com recorde de 
participantes, abordando temas 
relacionados à pecuária, lavou-
ra, melhoramento genético e 
assuntos relevantes que aumen-
tam o conhecimento, colabo-
ram com o desenvolvimento do 
negócio, proporcionando renta-
bilidade e lucratividade para o 
produtor rural. Nos próximos 
dias teremos mais palestras, 
mais conteúdo e mais água fres-

ca para levar ao agro e gerar re-
sultado”, comentou o presidente 
do SIRAN.

 O diretor da Central 
Leilões, Lourenço Campo, par-
ceiro do SIRAN na organiza-
ção do Summit, ressaltou que 
“para os jovens no agro, esse 
momento foi único para ga-
nhar conhecimento de espe-
cialistas no assunto que vivem 
diariamente a pecuária. E, para 
nós, produtores rurais, e expe-
rientes no campo, as tomadas 
de decisão são acertar ou errar, 
e com essas palestras temos o 
correto direcionamento para 
somente acertar.”

 Um tema recorrente 
nos painéis de quinta-feira foi a 

sucessão familiar. “Temos mui-
ta preocupação com a sucessão 
familiar, pois o jovem de hoje 
possui muita informação, pouca 
formação e mínima capacidade 
de discernimento. A juventude 
do agro está despreparada para 
entender o negócio, ou seja, te-
mos 5% que se interessam pelo 
setor e precisamos saber o que 
fazer com os outros 95%”, disse 
Bento Ferraz.

 A quinta-feira no re-
cinto Clibas de Almeida Prado 
também contou com o início 
das provas esportivas equestres. 
Na Arena RAM Caminho, com 
arquibancada e acessibilidade 
para o público, foram realizadas 
as competições de Team Roping 
(Laço em Dupla).



12

Melhoramento genético e qualidade da carne foram abordados no evento técnico
realizado durante a Expô Araçatuba; mini-horses passaram a ocupar baias

da Arena Valtra e chamam a atenção do público que visita o recinto

 A genética bovina es-
teve no centro das atenções 
dos painéis desta sexta-feira, 
no 1º Summit SIRAN, já con-
siderado pelos organizadores 
como um dos maiores eventos 
técnicos de agronegócio do 
estado de São Paulo. A ação 
é realizada na Arena Valtra, 
no recinto Clibas de Almeida 
Prado, durante a Exposição 
Agropecuária de Araçatuba 
(Expô 2023).

 Mediado pelo profes-
sor da USP e especialista em 
avaliação genética de gado 
de corte, Bento Ferraz, o pai-

nel “Melhoramento genéti-
co e qualidade de carne” teve 
como debatedores o presiden-
te do SIRAN, � omas Rocco, 
o agrônomo, consultor de pro-
jetos de pecuária e proprietá-
rio da marca de carnes BBQ 
Secrets, Roberto Barcellos, do 
professor do curso de Vete-
rinária da Unesp/Araçatuba, 
Fernando Garcia, do consul-
tor de melhoramento genético 
bovino, Márcio Ribeiro, e do 
representante da Deltan Gen, 
Ian David Hill.

 Na ocasião, Bento Fer-
raz comentou que “possuímos 

gente para ceder informação, 
temos pessoas para receber co-
nhecimento e existem interes-
sados no setor com vontade de 
aprender, porém necessitamos 
de organização para realinhar 
o elo mais fraco do agronegó-
cio, que é a pecuária”. A rebo-
que desse comentário, � omas 
Rocco, rea� rmou a importân-
cia do Summit SIRAN. “Todos 
que passaram por este primei-
ro evento, pegaram informa-
ção de qualidade, conheceram 
os maiores nomes da pecuária 
nacional e entenderam as ten-
dências para correrem para as 
fazendas aplicar o adquirido”.

EXPÔ 2023 - III

Genética bovina foi foco do
3º dia do Summit SIRAN
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 Uma das falas que mais 
chamou a atenção do público 
no evento foi a de Fernando 
Garcia. “Bovino não é mais 
bovino, é carne. Araçatuba é a 
capital do boi, a tradição está 
aqui, o espirito também e te-
mos que entender que não ven-
demos somente bovinos, sendo 
que temos que pensar em ven-
der carne. Precisamos entender 
o que o consumidor deseja com 
o produto e amarrar essa cadeia 
da genética, produção e consu-
midor � nal”, a� rmou.

 Já Roberto Barcellos 
abordou a tecnologia com foco 
na genética, mostrando o im-
pacto nos resultados econômi-
cos, estatísticas da indústria e 
características desejadas pelo 
consumidor.

 “Fiz questão de desta-
car a necessidade de conhecer 
os objetivos de cada novo pro-
jeto, elaborar estratégias e res-
ponder perguntas para direcio-
nar o negócio, pois sem esses 
requisitos cria-se uma pecuária 

na média e um setor na média 
nunca traz resultados”.

 Na sequência, fo-
ram ministradas as palestras, 
“Zebu: Carne de qualidade”, 
pelo gerente de Provas Zoo-
técnicas da ABCZ (Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Zebu), Mauro Bueno da Fon-
seca, e “Análise genética da 
raça Brahman” com o diretor 
da Associação dos Criadores 
de Brahman do Brasil (ACBB), 
Alex Arikawa Miyasaki.

EXPÔ 2023 - III
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 Mais de 100 mulheres 
saíram emocionadas do painel 
“Semeadoras do Agro”, realiza-
do neste sábado (09), o último 
dia do 1º Summit SIRAN, já 
considerado pelos organizado-
res como um dos maiores even-
tos técnicos de agronegócio do 
estado de São Paulo.

 Realizada na Arena 
Valtra, no recinto Clibas de Al-

meida Prado, durante a Exposi-
ção Agropecuária de Araçatuba 
(Expô 2023), a ação contou com 
a participação de empreendedo-
ras, trabalhadoras, estudantes e 
também de autoridades, como a 
prefeita de Araçatuba (em exer-
cício), Edna Flor.

 A intenção foi destacar 
o importante papel das mulhe-
res no agronegócio, em todas 

as etapas da produção, assim 
como a sua contribuição para 
o desenvolvimento do setor. 
“Tô muito feliz com o resulta-
do dessa ação, pois mostramos 
como a mulher está ocupando 
o seu lugar, que sempre foi de 
direito, e � zemos isso em um 
evento relevante, que é o Sum-
mit SIRAN”, disse a Juliana Fa-
rah, vice-presidente das Seme-
adoras do Agro.

EXPÔ 2023 - IV

Semeadoras do Agro
falam de empoderamento

da mulher no campo
Último painel do Summit SIRAN ocorreu simultaneamente com outras duas ações no
recinto Clibas de Almeida Prado, sendo a Faesp Itinerante e um coffee break do Gerar
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 Lançada o� cialmente 
em 2022, a comissão é um ór-
gão colegiado de caráter con-
sultivo vinculado à presidência 
da Faesp (Federação da Agri-
cultura do Estado de São Pau-
lo), que tem o objetivo de unir 
esforços em favor do protago-
nismo das mulheres nas ativi-
dades no campo.

 Simultaneamente ao 
painel, ocorreu na Casa do 
SIRAN a Faesp Itinerante. O 
encontro reuniu cerca de 50 li-
deranças entre presidentes de 
sindicatos rurais da região de 
Araçatuba e São José do Rio 
Preto, coordenadores do Senar-
-SP e técnicos do Sebrae-SP, e 
visou destacar a importância da 
união entre as instituições para 

promover capacitações e inova-
ções às famílias do campo.

 Para o vice-presidente 
da Faesp, � irso Meirelles, a 
ação foi importante mostrar a 
vocação agro de cada municí-
pio, assim como a pujança da 
Expô. “Precisamos trabalhar o 
empreendedorismo de forma 
local e regional, mostrando que 
existem parceiros relevantes 
para isso, como a Faesp, o Se-
nar, o Sebrae, que colaboram 
para criar condições para a 
construção de agroindústrias e 
agregar valor aos produtos do 
pequeno e médio produtor ru-
ral”, comentou Meirelles.

 Na Casa do Nerole, o 
Gerar (Grupo de Empreende-

dores da Região de Araçatuba) 
promoveu um co� ee break com 
associados e empresários con-
vidados. A reunião serviu para 
apresentar os trabalhos do Ge-
rar aos convidados e promover 
networking entre os presentes. 

 A prefeita de Araçatu-
ba Edna Flor também compa-
receu ao evento. “Entendemos 
que é importante estarmos 
presentes no maior evento de 
agronegócio e entretenimen-
to da Alta Noroeste Paulista, e 
um dos maiores do Brasil. Foi 
o início de um relacionamento 
com o SIRAN, que certamente 
vai render frutos para as duas 
entidades e para toda a região”, 
ressaltou o presidente executi-
vo do Gerar, Marcelo Mazzei.

EXPÔ 2023 - IV
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PECUÁRIA

“É o pior cenário dos
últimos 10 anos”

 O preço da arroba do 
boi batendo R$ 190,00, ten-
do chegado a R$ 350,00 meses 
atrás, e as escalas nos frigorí� -
cos alongadas para 10 a 20 dias 
estão tirando o sono do pecua-
rista. Resumo da ópera: a atual 
temporada tem sido de preju-
ízo, levando a uma tendência 
de redução nos investimentos. 
Para o presidente do SIRAN, de 
Araçatuba (SP), � omas Roc-
co, o panorama é preocupante 
e desa� ador. “Estamos viven-
do um momento dramático. 
É o pior cenário dos últimos 
10 anos. O pecuarista não está 
conseguindo nem emparar os 
seus custos de produção”, a� r-
ma o líder classista.

 Ainda assim, o produ-
tor rural que preside uma das 
mais antigas e representati-
vas entidades do agronegócio 
brasileiro – o SIRAN existe há 
mais de 80 anos –, comenta 
que a expectativa é que a si-
tuação melhore nos próximos 
meses, pois não deve haver 
mais novas quedas nos pre-
ços.  De toda forma, Rocco dá 
orientações. “O pecuarista tem 
que � car atento ao ciclo pecuá-
rio, que é de baixa atualmente. 
É preciso ter foco no planeja-
mento, na gestão, e ter todos 
os custos na ponta do lápis. 
Além disso, dica é fazer travas 
de preços, pois elas garantem 

margem e custo de produção, 
além de diluírem o risco da 
atividade”, comenta.

 Por meio de contratos 
futuros (travas) o pecuarista 
faz a venda antecipada do bo-
vino. A operação é uma forma 
prática de fazer um seguro de 
preço para garantir a margem 
e reduzir o risco da operação.

ALERTA DESDE
O COMEÇO DO ANO

 � omas Rocco diz 
que, por meio de podcasts se-
manais que o SIRAN produz e 
disparada aos associados, des-
de o início do ano vinha aler-
tando para a atual situação. “A 
gente percebia a oferta de ani-
mais aumentando e os frigo-
rí� cos pressionando cada vez 
mais. Além disso, teve inter-
rupção de embarque de carne 
pra China, o que in� ou o mer-

cado interno fazendo o preço 
da arroba despencar.”

 De acordo com in-
formações fornecidas pela 
consultoria Safras & Merca-
do, os preços mais baixos não 
impediram os frigorí� cos de 
adquirirem quantidades subs-
tanciais de boiadas, sendo que 
as indústrias frigorí� cas ainda 
estão em uma posição favorá-
vel, graças às escalas de abate 
que ainda se mantêm satisfató-
rias. Entretanto, tanto no mer-
cado interno quanto no inter-
nacional, os preços da carne 
bovina permanecem pressio-
nados, o que está impactando 
diretamente as receitas das 
empresas. Diante desse cená-
rio, a necessidade de cortar 
custos se torna mais urgente. 
Analistas dizem que no médio 
e no longo prazo essa postura 
tende a afetar a produtividade 
média da atividade.

Análise é do presidente do SIRAN, referindo-se ao mercado desafi ador,
com preços registrando quedas sucessivas; entidade orienta pecuaristas a travar preços,

diluírem risco e focar a gestão das suas propriedades em números
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ARTIGO

Funrural e Senar: ilegalidade dos
autos de infração da Receita Federal

 A Receita Federal do 
Brasil, nos últimos três anos, 
principalmente, tem emitido 
autos de infrações cobrando do 
adquirente da mercadoria as 
contribuições sociais do Fun-
rural e do Senar devidas pelo 
vendedor, quando produtor ru-
ral pessoa física. Acontece que 
essa cobrança é ilegal.

 O Funrural por sub-
-rogação, ou seja, por substi-
tuição ao devido pelo produ-
tor rural pessoa física na venda 
da mercadoria, não pode ser 
cobrado do adquirente. Nesse 
sentido, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) julgou a Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de – ADI 4395.

 Entretanto, de forma 
totalmente equivocada, a Re-
ceita Federal ignora a decisão 
judicial e permanece autuan-
do os adquirentes da produção 
agrícola, atribuindo, indevida-
mente, a estes a responsabilida-
de pelo pagamento do tributo.

 Por um tempo a Jus-
tiça Federal da 3ª Região en-
tendia pela manutenção dos 
autos de infração. Contudo, re-
centemente, houve a mudança 
de entendimento e o Tribunal 
Regional (TRF) da 3ª Região 
tem proferido sucessivas deci-
sões favoráveis aos adquirentes, 
afastando os autos de infrações.

 Ainda, o TRF 3ª Re-
gião, em decisão proferida em 
03/10/2023, além de anular o 
auto de infração, reconheceu 
o direito do adquirente ser 
restituído do valor pago in-
devidamente. Assim, embora 
a Receita Federal permaneça, 
de forma ilegítima, a autuar os 
contribuintes, referidas autua-
ções são revertidas na Justiça.

 Igual forma, a contri-
buição ao Senar. Em 2020, o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) 
entendeu que a contribuição do 
Senar só é devida pelos adqui-
rentes para referente as merca-
dorias adquiridas até 2018. Com 
isso, quem adquiriu produção 
agrícola anterior à 2018 não é 
responsável pelo recolhimento 
da contribuição ao Senar. 

 Da mesma forma, a 
Receita Federal age de forma 
ilegal e ignora a decisão do STJ. 
Contudo, a boa notícia para o 

produtor rural adquirente é que 
os Tribunais Regionais, inclusi-
ve o da 3ª Região, com compe-
tência para julgar as ações dos 
Estados de São Paulo e de Mato 
Grosso do Sul, de forma reite-
rada tem proferido acórdãos 
favoráveis ao adquirente.

 Portanto, caso tenha 
sofrido alguma autuação da 
Receita Federal cobrando 
Funrural e Senar decorrente 
do não recolhimento do pro-
dutor, saiba que a cobrança é 
ilegítima e há meios jurídicos 
para garantir a nulidade dos 
autos de infrações e a resti-
tuição de eventuais indébi-
tos pagos, respeitado o prazo 
prescricional.

 *Maria Beatriz Bri-
to é advogada especialista em 
direito tributário e soluções 
para o agronegócio. Contatos: 
mbb@heltonadvogados.adv.br 
– (18) 3625-1327.

*Maria Beatriz Brito
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